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Resumo:

O estudo busca elucidar as ações das organizações da classe trabalhadora no contexto da reforma do
Estado. O período recente, de difusão das reformas neoliberais no Brasil, afetou significativamente
a correlação de forças entre trabalhadores e empresários. A busca pelas determinações das ações da
CUT nesse contexto foi o caminho para análise das recentes alterações no Estado brasileiro e nas
posições  da classe trabalhadora.  Após a  eleição do governo petista,  em 2002, modificam-se os
padrões de relacionamento entre o Estado e as representações dos trabalhadores. A gestação de uma
nova hegemonia se dá sob novas bases. A aproximação da cúpula da CUT aos órgãos estatais e os
novos direcionamentos dados às estratégias de luta, em flagrante contraste com posições históricas,
pautaram as ações no período recente. Procuramos, nesse sentido, lançar novos questionamentos ao
problema da adesão/cooptação dos trabalhadores pelas classes dominantes.
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